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Não ser�o restit.uidos os autographos.] dous mil se rebellem contra os que .» governo não tem, é o di-
embora nao publicados. , �

___�____
cem officiaes, pondo-os na mes- reit» de ser' manhoso,

As publicações inedictoriaes, declara- ma posição difficil , em que estes S(� o governo tivesse suhmet-
ções, editaes, annuncios, etc., serão re- tinham posto o general. tido o caso elo SI'. coronel Cunha o;:;' seus actos por não existen-
cebidos até as q. horas da tarde. Noti-
das importantes até as 7 horas. Voltemos, porém, ao caso qne Mattos, ou r) caso do 81'. coronel teso

tanto tem preoccupado a a ttcn- Madureira, ao Conselho Supre- Até aqui a opinião tem-se

çã» publica. Alguns ministros I mo �ilitar, em �'e� de D. decid.ir' dividido. .Em absoluto,' todos
da guerra lavraram uns avisos. pl)r SI, como decidio, teria cedi- pensam que a disciplina é a ba

Nada Tna.i>s simples cio que lavrar du muito menos do que cedeu, se e a razà» ele SUl' dI) exercito;
um aviso. Trata-se apenas de snbmettendo agora a essa cor- relativauieuto ao e:l�'\, a maio

eSCI'eV6lr' «lgumas palavras em poração a doutriuu dos avisos. ria da «piniâc punsa que a dou

uma folha de papel. Pouco irn- Adoptando este ultimo alvitre, o trina dos a\'i�()s ('I'a vexutoria

porta se isso é a violação de um governo considera o exercito para () exercito, :-:em vantagens
direito, Em regra, .) militar é parte belligerante, e appella pa- para a disciplina. Por iHSO, o

pobre: o seu mod» oe vida, (l ra a urbitragem. Ora, a solução ucto do g.1\7(1I'l1li uâ« f.)i estygma
íuturo de sua fumilia estão alli ; dada pOI' urbitros, a quem se tisad«; Pf}l' isso, parte da opi
o ministro conta que o militar recorre em uma euiergencia de - nião entendeu que, cedendo ,

I)

ha de «beriecer. licada, é definitiva e apaga in- z.iverno fez bem,

Lá vem um dia, p-rérn, em
teiramente os factos anteriores,

Movimento dos Paquetes que () militar nã- obedece, e o que, passam a letra IIJOI'ta.
o.

ministro quer manter a nua 01'_1 Se o Conselho Supremo Mili-

dern, que se baseia na lei; (Ilha tar, para quem o gtlverno �p
em redor de si.procur« 0" meios, pellou,. entender ,que. a dOl1tl'lI�a
e não os acha. Se a lei fORRe dos avisos era offensivn do brio

b ,a, e contr» ena se rebellasse militar', o sr. coronel Madureira

um indisciplinado, a lei seria e () 81', general Deodoro , e todos

mantida, porque, dado um exer-
os «fficiaes que têm prntestud«

cito disciplinado, () exercito se
contra os avisos, são beuemeri-

b t 1 I· t(\S, p()('que fOl'neCel'all1 ao g()-a ena pe a el; ma�, no C,ISO, a . _ mo parece recolJhecel-o a'>pel-
I· ,

'
, b

o

f
. V8nw OCC,U.,lao de entrar no ca- .' r

.

el ela ma, ela a l1H1Va, e 01. ,. .. lando pam uma anctnndade 10-

pl'ecl'�o reCll'�I'
rnwho da ]Ustlca e do dlreItn, . .

b' " • '>. _ I suspeita.
ao exel'clto, rece a a

,. I A sOlllbrà de ullJa pUllteao, r)e ,

Porque, CiJOvem dizeI-o clara-I .

d' I' sentenea ti esta, Re lhe fôr Co!)-
uma vlOgauça, . ep!lIS «l sen- I .'

ment.e, o governo recuou. :msta I t b'ti'
.

d' I tntl'la, el)IlI0 a justa' punição de
., . . _ ença ,U 1 ,ra, Bera Ullla III 1-

fulha Ja applaudlO a tel'mmnçan 'd 1 t" t
seus urr,)s, confesse-se vencido,

fi.
. gm aue, que Irara ao ac·o 1'8-

---- do c()n lCtf),e contInllamos a ap- t.J dep1inha aH armas, e assigne um

QUESTTO IIIIITAR'
cen e 1I0 g.!ver'no a "ua appa-

I!' ['
J. plaufül-a,mu:-; ü govemo !'f>CUOU,

.

.

d f l' 1
tratad" definitivo de paz. Se

1 �

I
L

-

l'enCla e ('aqueza iJU vave a.

(Gazeta de Noticias.-Conclusão) ce( eu. b,.J
.

I Ih h procedeI' diver'Rulllente não terlÍ
em Ite ser Jl1�to, e ( itl'- . e- l

D -l .•• 3, t perdido so o a[lOio do exercito',8S(le (l pl'lOClplO (3 es a ques· a Ildi(lsidade da f\"tucia, inuonl-

tã'lprevirarnos que ella não P()-
.

I ,. 'd d pel'derá o respeito de t.oda a na·

patlve c!Jrn a ulgnl a e e o

d· b b
- ção.la aca ai' e.m; nau a.cOI\lçOa- prestigio do governo.

m()s o que fazu., o eXCI'clto, mes- O eX(�l'cit() protestou contr'a Procme o gove1'llo liquidar
mo p()I'�ue s� Vla cl�ramente que a doutrina dos a.vüws, agMa ar- esta questàn tl ll:f1l10H I'uid,,!'a

t) exeloCllo nao_preclsava de sei' plicada; () exercito fez bem, 8C
mente que lhe fÔI' p()t'sivel, e

a.col'oçoadu; nao defendemos ()

I assim o quel'em, Illai" deverL, ter nà() deixe qnf:' d'eIL\ fiquem fel'

go\'erno, pUl'que o seu tel'l'eno protestado em tewpo; o exelci- mentus de odi,;s,

era fabo; com a J'8soluçãll que to protest.ou do mono que se sa- Nós ,,(Imos um povo que tem

tomou, podemos applaudil-fl, se be, deixando de cumpril' 08 a- os olhos vendud s, e que telll

ella representa () termo final da visos; seria llIelhur que ti veRse sido educa0 i) no sant() I'eceio dI)

questão, protestado por outros meios, p'lder; nós imaginalllr)s que o

Se o seu actl) é simplesmen- mais regulares. podei' é () poder, e que, quando
te um acto de pl'Uden(�il\, pl'epa- i O governo, quando fez os a- o gllvel'l10 quer, o remedio é di

I'atorio de um l'egilllen de bases visiJs, e agol'a quando oS applI- zer-lhe ameno Se () governo se

legues ped'l':JÍtamente definidas, tlOU, julgllll p ,der rli"poI' de for- encal'l'ega de tiral'-no8 li venda

() nosso i\pplaus\) não tem res- ça para os fazer cumpr'ir; sub- dl's olhi)�, e deixa-nos vêr que

tricções, p I'que (l gllvcl'no pra- 1118t.tendo agora a n\ltltrina a() á� vezeA () guvel'n\) qller (j nã,)

tíca um actu de Justiça, reco- Conselho Supremo Militar, () gtl- póde; ha pOl' ahi muit.a paixüo
nhecendu direitos a nma cL'\sse vemo reL:onhece nàu ter essa sopitada, Illuita a�pil'açà(l inculJ
de cidadàusj pum ser justo, o força, nãu ter pelo UJenos a fol'- descente, que, ao reparar que a

g"vel'no póde e deve iI' até I, ça necessfuia pina fazer tt�lu o li força. não est� on,rle tial'cce e�
ponto de parecer fraco; mas o que lhe apraz; pOl'tanto, e da tal', procuram abril' o seu caWl-

honestidade d« governo, se a

decisâ» do Conselho Supremo
lhe fôr desfavoruvel , dar t..dos

Os paquetes sahern do Ric de Janeir o nos dias
1, 5, 11,17 e ;/4.

Chegam ao Desterro, dessa proccdencia nos
dias 3, 9, 16, 19 e 28.

'

.
Chegam ali Desterro, procedentes do sul, nos

dias 3,11,17,20 e 28.
As vragens de 1 e 17 são até Porta-Alegre com

escala por Santos, Desterro, Rio �,rande e Pelotas
A de 5 até Montevidéo, com escala por Santo.

Paranaguá, Antonina, S. Francisco, Desterro, Ri�
Grande e Pelotas, conduzindo na volta passageiros
e ma Ias de Matto-Grosso.

A de 11 é da linha intermedi,ma até Moule
vidêo, conduzindo malas e passageiros para Malto
Grosso.

A de 24 é tambem atá Montevidéo com escala
pJr Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francisco,
Desterro, Rio Grande e Pelutas.

Navega.;ão costei"a
O vapor HU�IA l'TÁ, encarr'egado deste serviço,

segue para o norte da provincia nos dias 1,12 e

2!2, f�zendo e�sca.'a por Porto-Belio, ltajahy, S.
FranCISco e JOlnvllle; e para o Sul no, dias 7,18
e28,

Se estava n« terreno rnau.co-

Q" -

oe, porem, o govervo nao es-

tá convencido, se se sente coa

cto; se o governo pede trégoas,
para depois vingar-se, entâ» a

«piniã« t(J(la será contra elle.
Permitte-se-Ihe que seju fr-aco,
para ReI' justo: não se pôde t()

lerar que seja manhoso, para

poder vi ngnr se.

CORREIO TERRESTRE
PAnTIDAS E CHEGADAS DAH MALAS

Pai te da capital:
Para Barra-Velha-c nos .Iias 7 e 22, !' chega a 15

e 30.
Para .Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e 26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29' cheaa a

6, 14, 22 e 30.
' "

Para Laguna-a 5, 10, 15, '20, 25 e 30; chega a 1,
6,11, 16,21 e 26,

c

Para Theresopolís e Santa lzubel-s-todas as ler
ças-feiras,

OBSERVACÕES
O correio para BafTa-Velh� conduz tambem ma

las para S. Miguel, Cambo riú, Tijucas e Itapoce
rp�. O de Lages-para S. José, Santa Thereza, AIl
getina, S. Joaquim da Costa da Serra, Coritibanos
e Campos Novos, O de Cannas- Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho e Ribei
rão, O da Laguna-para S. José, Palhoça, Garupa
�a, Enseada, Merim , Imbituba, Azambuja, Tuba
ii o, Arllranguá, Jaguaruna () lmaruhy.

COMPANHIA NAC. DE NAV, A VAPOR

O medico, () advogado, o ne

gociante, e mais Hão clas�eR qUt'
não recebem vimtagens directas
do estado para si e para suas

familia.R, não têm plena libel'rla
de de acção.

O medico têm o scgl'ec1o PI'O.
fissionaI, o advogado defende o

réu de cuja criminalidade está

convictu, o negociantu é obriga
do a fazer um neg\)citl máu p'lra
evitar mal mai(Jr.

Ora, a disciplina milite\!' é !H

ma. de dous gumes;o of'fieial que
não se submet.te a dIa, pel'de
O direito de exigi I' que a ella se

snbmetta o soldado; e �Ilando
cem of'ficiaes, pelo facto de se

rem cem, se l'ebeIlam cunlra um

genel'al não pódem estl'anhal'

que este, por urna manobr'u ha

bil, obtenha que mil 011 d(iUS

mil soldados, porque são mil ou

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Oommercio

nho , e ai de quem lhe quizer Foi aceita a desistcncia re- O procurador geral do tribunal de I As acções são de 500 francos
servir de estorvo. querida por JlJàli José 'I'heodo- contas, sr. Galli, não pôde lambem I

e vende-se a 1,400, sendo o di:
Agu», pOI' exemplo, emquan- 1'0 da Costa-da serventia vita- resistir á curiosidade de ver 11m ho- videndo relativo a esta cotação

C Ih S Mili t lici a do offici fi de escri vão de
mem que gaste tão DOUCO.

d 6 0/to ° «nse () uprem.. 1 I I ar Tudo isto, porém, Dão enrique- e /0 ao anno apenas.
não decidir esta questão, quem orpbãos e ausentes do termo de ceu Succi, que lastimou não ter rea- Consideraud» e-te agio sobre
é que representa n'este paiz a Lages. lizado a sua experieucia na Inglater- () capital primiti VO, elevava-se
força? quem é que responde 1)e- ra, ou mesmo em França, onde se elle ti 70 milhões de francos, ouVIVER SEM COMER fla ordem? quem é que garante '

d
"

d I b
ariam certamente grandes apostas. 35 mil cont 8 !

o

A proposlt{� o Jejum o ce e re A unica cousa que gnnbará em Mi-
a tranquillidade publica? italiano SUCCI, que presume haver, lã» será o ter servido de »ssumpto de

E' tanto quant.. vale o «Pdit
O governo, se quizer ser sin- descoberto o meio de

.

tn.uer: sem
observação aos medrcos, que o apai-

Juurne l», segundo as cotações
cero, não o poderá dizer. Ora, comer" encontr:arnos nu tPo.cz,

param, c[U€ o au-cultaram, que o vi- da Bolsa de Pariz.
é justamente isto que não C:JO- de i t do corrente.

ram e o reviram em lodos os seu-

vém. . ,TermlBou 00 dia �� do passado o tidos,
O ESPIRITO DE LAMARTlNg

POl' ter ido, nas AlHlS relações JI>JUilJ voluntario do J3 cel,ebre Succi, O cumul- consisti li em que a prin- Quund«, ha pouco, foi inau-

cUn,1�,)IIIJ.d,() ,elle
os 30 dias a que

selCiPiO elles est.ivarn descoufiadissimos; gurada a estátua de Lamartiue,
com uma classe de cidadãos, a- h b dcI\ 1,1 u liga o.

..
. nã . tinham confiança. Nu fim, po- o GIL BLAS publicou alguns rii-

lém do direito e do justo, o gu-
d

Perdeu aproximadamente ,14 kilos
rém , o-a I lhe deixaram 11[11 minuto de1 ... Q tos caraoteristicos 00 illustre

vemo não pôde agoru garantir e peso, mas conservou-se vlgurost) e descanc«. t'

di'd" pne .a ,

ás outras classes, nem o que é o espinto com to a a UCI ez., , SUCCI rompeI] o jejum com um cal- EiI-!!:;;:
o seu direito, Durante (I mez que ourou o JeJ(]�, do e ponco depois tornou um C\lpO de

E' que por mais carneiros que
SUCCI bebeu 7 k.los de aglla de VI

leite, na presença da [unia Je vigi- Depois de uma leitura de Cha-
chy, 1.200 grarnmas de agua de 'Iallcla.

'

'teaubl'iand, Lamart.ine diz:
seiam os pl!vut', lá vem um dia Hunyadi-Janos e i6 lurus de a!lua --_.-.. P fi 'l,f d S;o I éJ cr I'e 1'0 lUme. o e tae; - « .

em qlle o abURO os irrita. Que 08- pura. O que não produz o Brazil no muis homem».
ta lição aproveite.é o que since- Succi pretende que poderá aper- seu extenso territorio , que a *

ramente desejamos, I)ara bem de Ieiçoar o seu regimen, de modo que brange varios climas? * *
-

b I l d b Pedia-se-lhe a sua opiniãonós todos, que Dão podemos vi- possa a ster-se comptetamen e e e-
Ctt

'

'I
ber e deitar-se durante os seis pri- (�r� :s.�\ um mg ez a quem ácerc» de Louis Blanc:

ver sujeitos át-: oonsequonci.is '

d· em 1I11'lgIIIt\ a pergunta: L
'

Bl di.1
melros Ias.

, .

- on IS anc, respon Ia
das irreflexões I) s mini�tr"s, No vigesimo dia do jejum fez va- Uma cabeça de udrninistrador elle e" um st

- 1 I h
I I· .

'I'
, a 1'0 SI) ore ° qua i\

que julgaiu poder (.-'gi� a r paI';' nos e.XPrClcll'6 tie, força e de agih-la- publico capaz de compl'ehend��I', uma nuvem!
homem.. livres, couro S0 Ipgi�l(\ de e a n-ue issrsuo a um especta-] que pa peI de CUI'",O forçado na» . _

para e-cravos, a quem, [(O fi cul M.\[Iz"ni, sempre acompauhad é nem pó.íe ser urna medida de DIzem fl)lhas de Pariz que o cele-

de tres seculos de exploraçào, pe)I'::; medlc'Js VIgIlantes. valur. bre naturalista Quatrefages examinou
ultimamente um verdadeiro pheno-ainda se rouba impunemente UIIlI \ d

'o

1 I.' I i i',IIlCUff'enCla e VIsitantes éS-' f'-1«Regene.oaQão» meno na pessoa (e um provença de
anno e meIO de hbel'�ad�.. ,

!
tr(lllgf�i "s a Mdã) fl)i extraordlnaria, A direcção da Regeneração 30 annos de idade.

A base de todas ,18 Rocled.1 ",11.1" qua:,1 ludcs medlCLlS sablOs e d d I Esse homem, que se faz intitular
de� bt'lIl constituidasé f) reApei- IILlelattls. ',pe e-nhos para, ec

al:àb�l' qdue, o cHümem Prothei.lll, graças ao seu
. "N· . d JO, 8

.
. - I pol' ac arem-se ImpllASI Ilta os '

I Ito reeIl'r,'Ct) de todos oR dIJ'elto�; o " g!stru II f la esta o nOfne
.' systema parLlcu ar museu o-nervoso,

.} ,

b f Ih d do sr C Meisstlnler do Instituto de r)ara o tl'ahalho r)!lr motIvo de transforma-se de [nanel'ra I'ne"pll'ca-on(le et;8a 'ase a ai', na a se
.. ',.,' 1-. A

ód . t.," França. mole8tIa alguns de seuR empl'e- velo Umas vezes imprime ao corpo a
p e man el em pe. O 1 d bl'

-

..} d' d h' d'
, "d d

�III!I!'!��III!I!'!III!I!'!III!I!'!III!I!'!III!I!'!�III!I!'!II!I!_ . g�ra l) pu ICO nal) eoocol'- gaul)s, eIxa e sei' uJe Istn- �l'Igl ez c estatua, e o ventre, quan-
'reu UIUlto com u seu t1bolo, mas em buida a folha. do lhe dão pancada, sôa corno bloco
compensação dpu á língua largamen- �I -- de pedra; outras vezes faz correr de

,
.

te pelos cafés e oútras casas de O capital do «Petit Journal», cima p"ra baixo e d� direita para a
. Do cargo rle 1 o Aup�h'nte d 'I reUlllão. Nã.o i'e (,uvia falar senão de i de Pariz, é de 25 milhões de esquerda a sua massa intestinal, sob

subdelegado dp 2odl�tnct."rleAta'Sucel; os 8UCCIJO_fUos e os suc-1francos ou 12500 contos da a fórmá de uma gl'ande boh, que
capital, f,'i exonerado, a seu pe- ci%�o/3 p�Jtl'egavam-se 'por �oda nliRRa [;lOeda.

' I elle faz derob avançar para ,a frente,
dido, Anacleto JOf;é Valente; a pane as mais acaloradas dlscussoes.

O d' 'o d d' ,'b 'd loque lhe Impl'lme uma obeSIdade co·
, . � _

IVI en o 18tll UI °

80-,1 "oI' i·" f'I' ':'
sendo nomeado em substItUlçao. ' ,

O�:Sd , (epol:, a -.1 convergir a.calxa
, .

"
MUitos clinicos de MlIã,) amoiam á i

bre este capItal, relatIVO ao thnraxica que se entreabre e fórmaJosé FranCIRC(' Brazll. ' I d f' 17 1" ,

._ _
,casa de SIJCCI. anno passa. 0, OI %. uma salJencl:\ cavernosa sobre o ab-

NOTICIARIO

I
-Assim, no c�rro? Não, assim não pletar a minha confissão afim de não Primeiramento nào sei o que ella póde

convém Diga-me, a senhora tem muito ter sobre a senhora nenhuma vantagem" conler.
juizo, não é assim? -Ah ! então é de si que quer falIar? i -Queira ter a bondade de deixar-me
-Não; já lhe disse que sou mulher -E' ... Mas não sou orador. ! apeiar ! disse Maximo.

das mais communs, Interrompeu-se para encaral-a com I -O senhor é incoherente, meu ami-
- Peço-lhe, que não me contrarie. nm olhar intencionalmente fixo, um 0- go .. , Mas seja feita a sua vontade!

Preciso acr�ditar que a senhora tem uma Ihar avisador, e tornou:, I Elle susteve-lhe a mão, no momento
POR intelligencia superior, -Escrevo com lIJais facilidade do que· em que ia abaixar a vidraça da frente.

HENRIQUE RABUSSON -Se é uma monomania, então não fali? Se eu lhe escrevesse. leria a carta? I -Estou louco, exclamo� elIe, abai-
PR!MEIRA PARTE convem contrariai-o .... Eis-me, portan- Elia voltou-se para elle com um ru-

o

xando-Ihe o punho. EscrevI-lhe: a car-

V to, uma mulher superior; que quel' fa- borsinho qne tanto podia ser attribuido ta a espera longe da sua casa" na esta-
-E á propriedade do meu marido: P, zer da minha superioridade ao prazer, como ao aborreeimento, ção postal da avenida da Opera, com as

em Provença, a duas leguas de Aix. O -E' que .. A outra noite fomos mui- - Que icléa singu ar, milito singu- iniciaes G.S.M.R., as suas e as minhas.
sr. April, que tem paixão pela sua cal'- lo ... lilgal'elbs e muito francos nm com I lar ... Certamf'ntfl, leria,. o

.... Seria uma Em vez de retirar a mão, a sra, April
reira e qne não póde ficar quieto, que

o Olllru, Rt'l:eio qllH nào nos tives�flmos grosseiria nào lêr .. Entretanto, confes, reteve:i. de Maximo, que se estendia
iria de um polo ao outro para prf'parar compleli,'noldo bl'Ill ... que, por exem- so qne prefereria uma simples conver- para a porta,
tratados de commercio com os Esqui, pio, a senhura. não alLl'ibuisse ás minhas sa complementar. -Eu o previno que não irei buscaI-a,
mós e os Patagoneos, apenas chegou da palavras um sentido..., -Porqup ? disse ella. Porque agora vejo do que se

Haya e já solicitou nova missão, em vez -:�m ?n�a palavra:
.

receia que eu o - PnrqllR, porque .... Eu não poderei trata,

de esperar; tranquillamente,o novo pos- tl'a�la, � nao ter cOllfianya, meu caro; fallar a Gi,;ela na sua carta,não é assim? -Pois bem! sim, murmurou elle ap
to que lhe prometlerão. Parte, nova- amIgo. e fóra de prOposlto, ,porque o I -Não. flvidentemente, porqlle trata- plicando-lhe a boca ao véo da joven se

mente, por estes dias e, como tem uma sellhor t�m v_aIlLlg�rn sobre mllll. se de confidencias em que ella é interes- nhora, perto.do ouvido. Escrevi-lhe uma

quantidade de negociosinhos que estão -Enta? nao esta arrepllndlda do que sada ... desagradavelmente, carta, que é quasi uma carta amorosa.

atrazados, ninharias, pedio-me que fos- me disse, -Pois bem! eis ahi justamente o E podia dizer-lhe muito mais do que a

se com elle. -Nada, absolutamente. Eu tinha um porque. Não seria honesto da minha carta contém, porque en a amo muito
-Como! então a senhora parte? fim, dizendo-o: tornar-me conhecida. parte Ler segredos com o senhor. mais do que ella exprime ... Se soubesse,
-Sim, o que não acho divertido. O senhor conhece-me; se ha arrependi- -Fui a senhora quem começou,

Germana !, .. Se soubesse como envelhe-
-E eu que contava, um dia destes, meuto só póde haver da sua parte. -De modo nenhum, O que eu disse ce depressa uma carta que contém a ex-

ter uma conversa séria com a senhora! Quanto á sinceridade, talvez intempes- o senhor podia ter repetido a Gisela,que pressão dos nossos penultimos pensa-
-A proposito de que? tiva, com que retribuio a minha confi- o sabe ha muito tempo, pelo menos em mentos ! ... Saberia!
-A proposito dl' .. , do que lhe fli�se ;t! ança, creia, que nunca terá de arre- parte.Vamos.rlue é que queria dizer-me? Abrio a porta do carro,com movimen-

outra noite ... cio qnp '16" di!"�PllIOS. . I pender-se. -Emfim, se eu lhe tivesse escripto, to brusco, fez parar o carro, apeoo-se e

-Bem! ficará para quandu eU \'01- I -Não tenho nenhuma duvida a esse se fosse cousa já feita? desappareceu no primeiro canto de rua.
Lar... Mas pOl'qUi nã.o di;,:. já tO. respeito,o.Pelo contrario, desejaria com- -Ainda. uma vez, eu lerei a carta.... FUI DA. »RIMEIRA PARTE

FOLHETIM

A AMIGA
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Nos tempos modernos nenhum paiz
apresenta o exemplo da influencia das
leis como o Estado da California.
Ninguem ignora que a descoberta em

1848 de ricas minas de ouro na Serra
Nevada, chamou a attencào de todo o
mundo sobre esse paiz.

.

Nessa época a povoação da Califor
nia era apenas de !�O,OOO habitantes.
Em 1849 elevou-se a fiO,OOO.em '1851 a

215,000, em 1870 a 500,000 e em 1880
já alcançava a sua povoação a 865,000
almas!

A maior parte da immigração que
desembarcou na California em 1848 e

1849 se compunha de aventureiros de
todas as nacionalidades, e de especula
dores de varias especies, que foram alli
allucinados pelas riquezas que encerra
vam nas suas entranhas os terrenos da
Serra Nevada, e decididos a empregar
todos os meios que promettessem saciar
a sua ambição de fazer I'apida fortuna.

Os maus elementos que alli se reuni
ram, motivaram que a cidade de S.
Francisco fosse durante os dons primei
ros anuos o theatro dos mais horriveis
cl'imas. Alli se praticaram actos de pi
rataria e matanças, com tal excesso,que
os habitantes honrados e laboriosos, re·
conhecendo a impotencia das autorida
des, resolveram concluir com as corre

rias dos bandidos.

domeo deprimido, fazendo asseme- i SECÇÃO LIVRE Consethei r-o Cir o rg ião-mór a incluir DECLARAÇÕES
lhar O individuo a um esqueleto, I __ -� i corno extraocdioari.o no f'orm u l a r io do I .'.

Esse homem imita um individuo Explendid . � d
: hospi ta l de mal'luha. (J. med.lcalIleoto

I

O ABAIXO assiunado faz sciente
l_as curas" pi o u·, d > ' d O.·' b;b" i!>._

que sofIre o supplicio da roda e um zldas com o Especifico �al.1 f nornm a o aju r u c. 1, e do th so r
, que, desta dua em diante, nao

outro que se enforca, e o aspecto ca-I !!ia., (�aroba e Manacá seguDtllte: d
.

f' _ 'I se responsabilisa pOI' qualquer quan-
. A '

« ,! accor () com <i III ,)rm ..\çao pOl' . .
_

Idaverico que apresenta e medonho. ttesto que a Tintura de Salsa, C:1-, V. Ex. prestada em offici» d. :200. de tia, ou objecto que vao .evar como

Mas o que mais admirou Quatre roba e Manacá, do Sr. pharrnaceutico 16 do COITAnte mAZ, n u to r rsn-o a in e lu ir amostra, sem ser por escripto seu ou

fages foi a suspensão da circulação Eugenio Marques de Hollanda , tem I corno ex traorrh aa r io no fo rmu l ar io do de sua mulher.

do sangue, quer do lado esquerdo, sido. um medicamento sempre he-I H,,�pl.ta I. de Mn r i n h a () e,,!er,mart:ls. o Desterr.0' f. 7 de Outubro de f.886.

quer do direito, pbenomeno devido a T'O�co nas múltiplas e variadas ma-I me h ca rn en to dc�nomlnad'l o tJUI ubeha, I -CyT'U.Jo Lio oee de rI01T'o.
.

,
_

�
.. ,

a� preparado por An ton io Pereira da Ou_I t:
_

uma contracção muscular. nlfe:;taçoe1l. syphiliticas e,m que o te- nd. e Firmino Ca nd ido rlfl F!gueirêdo I
Quatrefages explica o phenorneno ,

nho experimentado. Bahia, 6 de No- (As�ignarl()), Alfredo Rodriques FeT-
- GOl}Li\RT� HLU�I & C.

di ndo q , es e
J... ' .j t d .j vembro de 1879 -Bara- o de nandes Chaves», . . .

ize ue s nornem e uo a o ne .,

participam aos seus amigos e fregue-
systema muscular anormal e hiper- Ibo.poa rc. Sendo a iufurmaçã o prevts da pe lo d b I

.

� bai Sr. Cuoselheiro Oll'lIrgiãú-cuór. a se. zes que, mu aram o seu esta e eCI-

tropbico.
M �. � a al;o assignado, Doutorem guiu t«: mento de fazendas e armarinho, por
l' e ICI�a, 2 Cirurgião do Exercito, «Tenho a honra do passar as mãos de atacado, para a rua de João Pinto fl.
Cavalleiro da Imperial Ürdern da Ro V,·'

.

le An toni P
, ,.

' "

-,'
j

•

-
• l,x. o req uer i men 1.0 ue n tenro e- 10, onde aguardam as suas ordens.

S,\, Encallegado da Eníerrnarin do re ir a da Cunha e Firmino Cau.hdo de Desterro, 18 de Outubro de f.886.
Deposito de Aprendizes ,ArtIlheiros: Fig ueuêdo, fabricantes do prepa ra do ,

(l Auesto, por !lJe ser pedido é ser
denomillado Oajúruhéba, que pedem O ",OLL!.�GI{l Ll�:,I)l' \'"I\NIJTOl\'d d
ser incl o ido no formularlO do husp i t» l e tJ ii. , D�' �. _ l'verua e, que o alurnno d,� Escola Mi- enf8i IlI!lri'IS de ma ri n h a .

litar , �entil Mendes Tavares, quando Inform a n.lo corno c u.n p re-m e
, tenhi

praça deste Deposito, soffreu de- :1 poudar.i r a V. Ex. quo não h a ouvi
dartros syphrluicos, os quaes Ioram da alguma em ser inc lu ido este med i-

rebeldes a diversoa tratamentos, por
cameuto no furmu l ari«, com" «x traor- ANNTJNCIOS

d
d i n a rio a e xem plo (!;, ljUl3 se concedeu . _ ._ __ ._ _

.

mim emprega os, tendo completa cu- por aviso a o pharmaceu ucu Eugenio
ra com a .srJ,�sa, GOJT'oba e lida· Marques de Hol la nd.r, em pedido ideu
rua.c á., acompanhada das P/"luJ- tico sobre outros medicamento,
Lae de Velamina, preparadas Est o p r epa rado Cajúr u bába t-rn pr«

pelo 111m. Sr. pharmaceuuco Eugenio
duzido «xce

í

leutes resu l t t,]"s II') H" __

M d H II i pi tal ti na cl inica civil H hoj" é medi
!. arques

.

e o ant a, o que auesto e ca m en to acceit o por todos na cu ra ti"
Jllro em fé de meu gráo. di V'HsaS mods l id ad es morbida-.

II Fortaleza rle S. João, em 26 de Secretaria do Oorpo -le SautlH da

Dezembro de 1883.-01'. Augus- Armada, 6 de Outubro c!,) lS85-lllm,

to Wencesz.clto ela" .s�[va ExtU. Sr. O'flselheil'o Alfredo H"dl'i

Lisbôa.» gues F'Jruandt:ls Oh�ve�, Mlfli�tro e Se-
cretllrtO de E,tado dos Nf>gnci"s ria Ma-

«AUeslo que em diversos casos de llllh,l.

�oubas entretidas por diatlle.se syphl. (A�.ignad,,), Dr. Cados F1"edel'ico
lltlca e de caracter chronico, assim elos Santos Xavier' e Azevedo, Olrur

CHflW em rlleumatismo arthritico, hei glào-t1Iór da armaria
Esta. (;onfonne.

PREPARADO NA PHARMACIA DE

consegullLi optlmos resultados com C) RAULINO HORN' & OLIVEIRAS"cl'f>taria do Oorpo de Sande ria At'-
emprego unico do depurativo cSalsi:l., mada., 6 de Nllvembro de 1885.
Caroba e Manacá»,prepa,.ad\) pelo Sr. AssigCli:trl(), IClutiliS:illd" uma estam-

Pharmaceutlco Eugeniu Marques de pilha c1'l2$000.
Hollanda,ern praças a Lordo do Ilavio, Antonio de Alba Con'ea de Carva-

lho, secretario�.
em que ii mais de cinco annos sirvo, ()

__

sem presc.ripção de dieta e3pecial. (Do J,'rll'l! ,�o l{eclt'd cl,) lEi de Setem-
Flotilha do Alto Uruguay,bordo da bro de 1886).

C3nhooeira TI"Cümandahy, eml . --.
Ul'uguay<\Ila, ProvlrlCIJ do Rio Gran- DepOSito fJm St.t Oath HllIa, Ph Irm, � Il\ C!11 4.\ Ide do Sul, tO de Junho de i885._ll�f:l R,lul\[j(l H�rll & Oliveira, I ua rio '--

.. J-J.�'--.'.. _._� ;;'.' �._�..

' �\, ��\.)
D Clt

.

F
. Itrtlll:ipe,II.1o. - -=-=.

r. u::t.. 7...tT'n�no eT'T'97,prJ., de Lasanha
.

LetriaGarracho.»
.
----------

Para deputado geral I
e Macarrão

_ "
Rua de .Joãu Pinto., n. �f.

O (-::ajíu�ubéba nu a.-mad a O dlu�tre B,llal) de reffe, chefe da -- .-- .. ...

BI�azileira t
-

I I I
.

b j E' b trepar lçad ly(.rtlgl',ap lI�a, mem' �'n (a .

. _

::-"};ra OIllm, Exm. Sr. O ,nselh,�irl) M!nistro s()cledade de Im!lllgl';\ça I e derllcado -

e Secr(JlarlO d'E;tai!o doiS NI}goci()� ria ;umgt) da provincia de Sa[jta Calha- Saccos de 80 litr'os a 280 léis.
Martnhu, . ditns � i 20 II b 1..00 J)

Passe se.-30 Outubr,) 83. (A�sign 1_,l'Ina, ditos I)ara I" arrob;l� ue café 360
d,)) -Al("eclo Chaves. r:;ath(JJT'i;nenS�s réis.

mudou-se para o vasto predio da

praça Barão tI,1 Llgnll:\, n. 6.

A CA.LIFORNI.\

Para esse p.ffeito se produzir reuni
ram-se e deliberaram armar-se e per
correr as ruas, batendo-se com as par
tidas de criminosos que encontrassem.
Essa desesperada resolução e a perse
guição feita durante alguns dias aos

criminosos, permittio que a cidade de
S Francisco conseguisse restabelecer a

ordem publica, e que aquelld. localida
de se organisasse nas condições de pos
suir depois toda a desejada garantia.

No anno de 1850 a California foi ad
mittida no gremio dos E::;tados que rór
mam éL União Americana. Desde essa

data principiou aquelle paiz a organisar
se regularmente e seguio seus progre::;
sos moraes e materiaes por uma rórma
tal, que presentemente merece ser con

tado entre os Estados mais felizes deste
continente. Ant .!li!) Pereira da OunlH e Flrmi-
Com excepção da Ilha de Cuba, não 110 Ollldllio de Ftg'uuilêdo vêm rt'que.

existe nenhum outro paiz que, em pro- reI' a V. Ex. qUtl SH rilglltl mandar dar
porção á. sua povoação, conte com uma pUI' cert:dã" tlS tef'lIl'IS do aviso peli) �ICalldega do DesLe.·.·o
industria e um commercio mais impor- q\l li V. Ex.. ilutoris<)u ao Ex.m. 0,,0- COM O PRAZO DE 30 BIAS
tante que a California. selhA!rO cirurgião-mór da arma.dll, ii

O excedente da sua producçào desti- maud,;r Inscrever 110 quadro d'JS HX- Manda \) 111m. Sr. Inspector da Al-
nada á exportação ê assombroso. Re- triltlrditlarl'JS <' Pi'eparado de �u, con- bndega. fazer publico que 3chandil-i'ie
mette aos mercados estrangeiros varias fecçã,., :Idlorninadu O<tjúr\lbéba. uem a r�Jer�ad()t Ia contida n'J volume abal-
especies de grãos, vinho, e grande quau- como os t,�nno, ti, Il\fürllJa(�'il) ,!h e! :1 j I
'd d d f

.'

1 }'" ",
.

XCI lIlenClOna( o no caso (e ReI' arre-
ti a e e ructas, legumes, peIxes e

I [le
I) cne,mo "XII\. (;IC III "Ia I-lllor, 'i De, '

carnes preparadas, em latas. Já em �8I1dt) f'IVI)I'aV,"1. �f)rvj().le fundalllMil{d matada par" c\ln!'umo, na IÓflll(l de)
1872 o valor dos productos, sem incluir para qUcl V L�x. exp{�dlsse td autol'!- art. 280 rl.2 da Cilllsolidaçãu das Leis
o ouro das minas, .�scendem a :,ação. .

.

I das Alfandega�.o seu d,JO() on consigna-
110,000:000� de reis! O, �uppli��;\(jt<lS I-'spül'aru dl.f�ril1ll>II-ltal'lo deverá despachal-a oU retirai-a
Tão assombroso resultado o deve a tO'R�Ed' RJ', ,11

•.
_ cy> j O � I I no p.razlJ de 30 dias, sob pena de, fin-

California a uma bem concebida orga-
lO ,-1 :IUt!11 'I, ,�,':i '"e utuurn "., I d'd ,Tosses

nisação administrativa e economico-fi� 1885 ! do elle, s�r '1en i
-

ti pur �U:l cl)llta,sem r Recommenda-se au publico o xarope de A;s'GI

nanceil'a, A.s suas lel's hão tido a influ- A.��ignado�, ioutilisilnrio uma e�talll-l que lhe fique dlreltn de allegar CO!}-,
co COMPOSTO, appI'ovarlo pela E�llla, Junta d�

.' > 400
.

.

.

. , , fI .' ri ". , "j' Hygwne PublIca, mar3vllhoso medlCalll�nt{), pre-
encia de transformar em poucos annos pilha ,1(. rél:>. 'tra OS ( 81f',,; 1It';,1.1 \elJl <i. ,pal'ado com a decantada gOllllllil d-e Anuicu d,)

d
., j A t

.

p
. I B A a. 1 b' '

.

C· I 't' 'II' L· l' I Pará e alcatJ'ão de Noruega. E' efficaz pa'::' toda,um povo e aventUl'elros numa ( as so- n anta el"etí'a da Cunha i, i:). ,It rI.l e I L li ,)
i!>
U· : as eufermidades do peito aO'udô' ou cl 'on'c' .'

.

d d'
-

r I' d F"
.

C 'd' I I.' "., 'I I "',
Cle a as maIs ricas e mais e Izes 0- u'mmo an ldo de Fig·ueil'êdo./ na. i como seJão: bronchites, cathalTOS, detluxos, tossos
N l\'I d I

-

r rebeldc's. asthma, etc., etc.
OVO f un' o.

� _
.

--

_ Alfandega. do Desterro, 23 de Se-, Este excellente medicamento pl'epõl'n-se no Rio
O exemplo da California diz eloquen- 2& �tlcça,).-()u tu bfO 29 df� 1880.-: b i' t 886 O L'. , t .. ,

de .I"nell·o, IHl Pharmacia Dragantilla de Mendes

tementequaléapoderosa forçada boa Fill curnpl'irnento (lo ,l'"<p<lcho supi'a,tern ri) (e .- CI,crlf.J ur,\lI(I, Br"gallç;, &C()mp.eacha-seávelJdall'estacÍlta�
.' -

d' '.'81·tlliec) n\IU Il "\"1"0 II '''1��3 ,ló 9 Ile Fra,nciSco J. d"1, S,;Lv -J, Du,- �e..hJ-I'tlA��I.Cl:\:OI)FLA'{.organlsaçao e um palz. v/, '1" :'., • v,:, . ., .- .·üç'a ,.;",arao da La una K
(Extr·). OuLilbro de 18S;) que alltc)!'ISÚU o Sr, tra. ' Preço, .. 2"000-

f(

o omitas quahd.ides (' em porção:
CUliíil!I'f'CWCS, pura lut«, diplomalas,
para (,meios, elc., etc,

VENDE
.A. Brazi1eira.

4 RUA DE JOÃO PINTO 4

:R.E��DIC>

CONTRA SEZOES

S<)b�rano e infa'llivd rni:dicamento contra toda ii

sorte de febres. evitando as recahida·g tam fre
quentes n�ssas molestias. A efficacia constantellleu
te reconhecida d'esse prodigioso e,;poeiO,:o, o lêm
tornado llluitissiRiCl acunselhado pelos Srs_ �'acul
tativos como o uuico remedio pal'a combater t.odas
as febres.

PHARMACIA R DROGARIA. DE
RAULINO HOHN & OLIVElR,:.\

15 ltUA DO PIUNCIPf1: 1:)

(,'t.niagenl �uperior)
32 HUA DO PRINCIPE 32EDITAES

JOSÉ SEGur JUNIOR.

PAPEL DE nlPRESSÃO
Papel de côre:;

Papel brallco, assetlnat.!,), para o

bras

Papel para jornaes
VENDE

A BRacZllEI RA
4 II-lua de João '''into �
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Lindos có.-t,e8 de ve8ti.
dos de cretone chitado, largo-Novi
dade-com 12 covados, a 3$ e 4�000 rs.

Có.-te8 de vestidu de lã, dia
gonal e damassé, com 17 covados, a

5$500, 6$500 e 8$.
II :Ó.-tetil d co,lç:. de casimira

preta e de cór, a 3$500 e 5$.
Ditos o:\eio :.e8 com e sem

seda, tecidos esnlendidos.a 8$000 e 10$.
(_;hit��s bapustes e em morim, fir

mes, c. 160.
chitas p�rcale3 modernas.co

vado 200 e 240 rs.

DitAS Ci etone, novidade, co-
vado 320 e 4,00 rs.

N.ioJ'iln (' 8lubrain, peça de 10

jardas 2$000. .

l.)jt08 encorpados, especia-
lidade para maehinas, peça de 8 e 10

metros :2$200, 2$500 e 3$.
Toalhas felpudas a 400 e 500 rs.

Morim puro e cretone, peça da

20 metros 6$ e 7$500.
Algodão nacional peça de 10

metrr.s 2$400.
Morill� f\mericano-(parrcf'

linho) com 1 metro de largo, peça dI-'

10 jardas ;;$000.
Algod:to enf'estado,encorpa

do e largo, peça de lO metros 6$00u
4Igodão-Dlo.·im, peça de 5 e

10 metros, a 1$, 2$ e 2$400.
Ljnb;�.croc' et branca e de

côr, caixa 1$700. De n. 50 para cima
custa mais.
Dita eUl carret�is 200 jar

das, para machina, mão e crochet, du
zia 700, ROO e 900 rs.

<�obertorePio de lã, lisos e lis
trados, a 2$ e 2$500.
Zephir lisos e escossezes

para vestidos e camizas, covado 120 e

140-e muito largo, covado160.
E muitos outros artigos de

Faze:n..d..a.s,
MODAS, CHAPÉOS DE SOL,
de cabe�a,arlDarinh •• e RI-'ct'beu de PaI iz UITJ esplendido

R.. C> -u.p a :fei -t a
sortim-nt» de lindos brinquedos para
cna OÇa

(POR PR��ÇOS DE CASSINETAS)
f'i,fe�l;lIla" <I 1$400, 1$500, 2$000
" 2$500 rs.

P, e-tão-se para costumes, tan to I GERENTE Em PORTUGAL-DAVID CORAlll
P,d a hou.ens corno para rapazes. "0 52L", dadeua cuei

EOITúR DA E�tPREZA-HORAS ROMANTICAS-,* , RUA DA ATALAYA, -USBOA
)" uma ver al ella queima

.

4 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 4 Excellent,e text,o e magnificas gravuras
Assiguatura: Para o Brazil-14$OOO por anilo.

que acabamos de escolher no primeiro
emporio commercial sul-americano, co
mo sejam:

Capas e chapéos para Senhoras. Ca
sacf..iinhos de tricot com collete de seda,
para moças. Bordados, rendas e plissés
brano s Q de cores. Fichús fio de es

cossia, branco e creme. Ditos de lã e

de linho de 1$000 para cima. Mnsseli
nas e fustões brancos a 320 e 440, co

vado. Nanzuck branco a 700 rs. metro.

Chapéos enfeitados para meninas. Le
ques diversos. Veslidinhos e aventaes
brancos para crianças. CoBetes para
Senhoras, de 2$ para cima. Aço para
balão, metro 16{) rs., e barbatanas a

40 rs. Gravatas divergag, dr srlirn pre
to e de côres, plastl'On, a 1 $:200. Risca
dos nacionaes e estrangei ros, etc., etc.

!fUJa.. do P""'/'nc'pe]V. 20
EM FRENTE A ALFANDEGA

i-legii!\ &. Irmão I PUQOS ESSENCIALMENTE Vi.lfTAJOSOS

j HENRIQUE DE ABREU

MAR!ORISTA
.

V����I��.n:,,��d8�· ;:I-�C!.OS:
Encarrega-se de fazer pedras cllm, �,'U' pe,te[lce�, cllm dous forno� dis

inscripções em alto 011 baixo revelo,' pustus a trabalhar, tres ,ôdos e tres
com gl inaldas. etc. Tambem se faz bancos, um COx.o, um ranch" com 20
urnas, cruzes, mauzJlt,u:\; lavatorios, '

palmos de frente e 45 de fundos, com
bidés, consolos e outros trabalhos pilar com 25 braças e uma saudavel
a gosto do cumprador. Preçps os casa de rnú"adia. Trata-se cllm Joa
mais rasoaveis possivel. ljuim Albrno Ramos Sobrinbo, S.
Sõ Rua do Priucipe." Júsé (PvuLe).

TODOS

.�, i
1

I I

I I

I
'

i
1.L.

SALAME
SUPERIOR

HUA DE JOÃO PINTOL
.
--------------

ALUGA-SE a casa á rUII da Trin-
dade n. 18, com b.ms commo

dos para farmlia. Trata-se com o Ma
[OI' Ramos.

ROB BOYVEAU LAFFECTEUR

!\ LUGA-SE a casa e chácara si
�� ta Da Rita Maria, com cornmc

dos par:, gr;,nde Ianulia. Trata-se com

Aut-inio F. da Silva Areias.

CAZEMIRAS

�evero F. Pe.-eira
._-----_._--

OAJURUBEBA

SALSA
E

CAROBA, DE HOLLANDA
XAROPE CURATIVO DE SEIGEL

vende- se na

PHARMACIA E DROGARIA ELYSEU

Rua de .João Pioto 9

BRINQUEDOS

E' UIII depurativo c l assrco. c.nn mais de 50 uunos de successo. Puriôcaudo
«s humores, o Rob regenera o sa ugu e e harmonisa as funcções vitaes. E'
de lima ut i lidad« espr-cia l para curar raclicalmeute, (\ ern pouco tempo, as go-

4 nor rhéus contagiosas, r esen tes ou in v o terada s. para ii cu ra das q n a os se emprs.
g,' sem r-flexão a Oopahiba e as injecções mais enel'gicils sern resultado com.

p l ero . E' um especi dco para todas as enfermidades vane roas prirnitivaos, se.
cundarias ou terciarias, esta ultima especie sobrevindo á- HZSS 20 anuos de
pois dH terem desapparpcido os syrnptcmas primitivos: nas u l ce r açõ is da beca,
f1 da garganta, tumor-is gommus"8, a m a u rose , etc. E' rece i t nrlo n:1S affecçõas do
systherna nervoso e fibroso, ta es como a gutta, dôres, marasmo, rheumatismo,
hypocondr ía , paralysia, esterilidade, perd a de c-rues: ig ua lrueu to nos resfria.
dOR mal cu r arios. a nev r ism« do coração, ca tharr o da bexig» , u I ce ras do utero.
ir reg o l a r idade menstrual, opi l ação, hemorrhoides, tumores brancos, tÓSSd te
n az , asma nervosa, hyd rocales, a ccident-s d;, idade cr itic. das senhoras, etc.

Deposito em Santa Catliarina na

PHAHMACIA E DROGARIA ELYSEU
9 ETl..KJ.J de João CP�;.t0 ru. 9

- --,----_.

A BRAZILEIRA

\0 CIL\PÉO Ci\Tn.\RINENSE
:� Rua de .João Pint,o 3

Es i e estabelecimento acaba dfl fazer
uma notuv e l I',.,duccào rle pr.,ços, e as

srn é q ue tem á d rsposiçno dr) If'speita
vel publ rco um v a ri ad iss i m o sor ti rusn
to de ch apéos , como sejam:

ChapéCls de lã e lebre, para homl-'ns
e meninos; ,llttls de palha, inglf'za, de
Palmeiril, de Chile; ditos de Manilha,
de pat<-'nte e Clacks; bonets de casimi·
ra fl seria; dito� para militares, e cha
pén''illhns ã phullti,sia, para meninos.
N; mesmo 8�tab(-']('cimento encontra

se gr ii ode v" I'iedarle em guardas·�ol ..
tanto para hOITIHnS como para senh(lra�.

A ILLUSTRACÃO
�

REVISTA QUINZENAL PARA PORTUGAL E BRAZIL

Representante da Ernpreza no Rio de Janeiro: José de Mello,
rua da Uruguayana n. 38.

. BlI1HETES DA IjOT�JnIA D]� rEHNJ\MBU�O
A DEUSA DA FELICIDADE

tem: meios, quartos, decimos e vigesirnos da loteria de Pernambuco, em

glande quantidade. Bons palpites I Quem comprar tem premio certo t
2 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 2

Francisco d.� Souza (;aetano

ASMA, TYSICA E BERIBERI
XAROPE DE HYPOPHOSPHITOS, DE FELLOWS

N;j formula de-te Xarope entram os hypophosphitos de cal, ferro, quini
na e strycbnina. E' pois um puderoso tonico, reconstituinte, util em tonas
as Joenças dos pulmões, do estornago, figaJo, coruçà» e debilidade nervo-

sa.

DEPOS1TONA-PharmaciaE1yse-u.
FfUCL de João PLnto 9

CUN�TIPA�Õ��, TO��[�J BRONCHlTE�J E ROUQUlDAO,
ASTH1'dA e TISICA PULMONAR

(iVRADAS H,ADICALMENTE PELO
PEI'TC):R..A.L DE .A.N"GICO

Cura. 8S const.ipa�ões eUl �4 bOI-as ao ar n,T'I"e
Não tem dieta uern resguardo. E' ° único PEITORAL receitado diar-iamente
p,�los i l lust.res médicos (l'esta cidade.

Elixir tonico estomacal de Coleina
para cui-a radical de todas fl.S mo lest.las do estomago e inlnstinos. Debilidade
geral, fastio, dispepsia, !la tlllencia. vom itos, peso e affron tamento �,o es tOllla go,
colicas, diarrhéas agudas ou chrnnicas, hemorrhoides, enxaquecas e falir. tlA

regras.
No maior numero dos casos abre a \'ontade de comer' em :.s dias.
Activa a circulação, regenera as forças e traz p'lr conseguinte a r ·gl'la

,'idade das funcções que pareciij() completamente arruinadas.

LICOR- DE CAROBINHA
Para dar vigor ao corpo e purificar o sangue. Não tem dieta nem

resguardo.
PREPARADOS E PRESCRJPTOS PEI.O PHARl\lACEUTICO

Dorrlingos da S. Pinte)
Formado pela Academia de Medicina do Rio de Janeirü

VENDE-SE NA PHARMACIA E DROGARIA SILVA PINTO
PELOTAS 4·� Rua Sete de�etelnb.·o 4� PELOTAS

AGENTF. NESTA CIDADE- ANTONIO PIRES DE CARVALHO
PHARMACIA POPULAR

3 Pra�a Darão da Laguna(antigo Largo (ie (=-alaclo t-;
AVISa.-Para evitaI' as imitações, O VeT'dadetT'o PeitoT'OJ& de

Angico e Elixir' de GoZeina dr. SILVA P1NTI) tem no rotulo de
cada frasco o retrato do auctor.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




